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Este trabalho é parte constitutiva de uma pesquisa de mestrado 

finalizada no ano de 2017, desenvolvida no campo da História da Educação, 
que objetivou investigar os modelos de ciência e de ensino tomados como 
referências na formação de professores de Educação Física na capital de 
Minas Gerais, a partir das relações estabelecidas entre o Brasil e a República 
Federal da Alemanha durante o Regime Militar brasileiro pós-1964. Para 
esterecorte, ancorado na abordagem da micro-análise do social (REVEL, 1998) 
e da História Política (MOTTA, 2014), foi abordadoo acordo técnico-científico 
para o campo da Educação Física e Esportes, –assinado no início de 1960 e 
que se estendeu até a década de 1980 – enfatizando as condições do contexto 
político nacional que possibilitaram a cooperação teuto-brasileira. 

Embora com o discurso e oinvestimentovoltados para políticas ditas “de 
modernização para o país”, a tônica do regime militar brasileiro (1964-1985) foi 
marcada fortemente pela onda repressiva e cerceadora de direitos civis, 
principalmente aqueles que garantiam a participação e expressão cidadã.No 
campo da Educação Física e dos Esportes, além de uma “atmosfera popular” 
de incentivo a prática de atividades físicas e esportivas, era de preocupação do 
Estado o investimento na produção de pesquisa empírica naárea, o 
aperfeiçoamento do corpo docente das universidades e da formação de 
professores. Como uma das principais medidas, estava a promoção de 
intercâmbios técnico-científicos com países desenvolvidos, sendo um deles a 
Alemanha Ocidental. Dentre os diferentes assuntos abordados no acordo entre 
os dois países, encontravam-se aqueles referentes às pesquisas e estudos que 
organizaram o Convênio de Assistência Técnica Brasil/Alemanha, eatravés 
deste, o projeto “Intercâmbio Técnico Internacional relacionado à Educação 
Física e Desportos”. Esta parceria possibilitou a circulação de métodos 
científicos e de ensino entre a Escola Superior de Esportes de Colônia, na 
Alemanha, e várias instituições de Educação Física do Brasil, mediada tanto 
por professores brasileiros que foram se especializar no país europeu, quanto 
por professores alemães que vieram ministrar cursos de especialização e 
extensão nas diferentes regiões brasileiras. 
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Assim, foi possível observar que os conhecimentos e práticas veiculados 
pelos especialistas alemães indiciam uma relevância à prática esportiva, sendo 
esta o objetivo fim de toda atividade física. Além disso, a ênfase no 
treinamento, na aquisição de conhecimento teórico e na realização de 
pesquisas, voltavam-se para o aperfeiçoamento contínuo da 
performancedestinada ao esporte. Deste modo, é possível considerar que a 
presença alemã contribuiu de maneira significativa para a produção de um 
determinado modelo de ciência e de ensino na formação de professores de 
Educação Física no Brasil daquele período. 
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